
  

 

 
  Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior Semana Atual 

Variação 
anual 

Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 

Mato Grosso R$/@ 83,58 127,89 120,93 120,93 44,69% -5,44% 0,00% 

Bahia R$/@ 84,98 129,16 129,16 132,56 55,99% 2,63% 2,63% 

Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 

São Paulo (SP)2 R$/@ 87,70 131,41 125,83 125,97 43,64% -4,14% 0,11% 

Cotações Internacionais 

N.Y. 1° entrega Cents 70,37 71,61 75,24 77,11 9,58% 7,68% 2,49% 

Liverpool Índ.A / lbs 78,60 78,54 82,60 84,60 7,63% 7,72% 2,42% 

Preço Efetivo 

Dólar EUA R$/US$ - - - 5,2061 - - - 

 

 
Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual 
   

 

CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Santos (-5,0%) Produtor/MT¹ (-5,2%) 

N.Y. 1° entrega R$/@ 162,83 152,38 126,06 127,62 

(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 

Preço Mínimo: Pluma: R$72,00/@ 

 

ALGODÃO – 28/12/2020 a 01/01/2021 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - médias semanais 

 

MERCADO INTERNO 

Os preços ao produtor do Mato Grosso e no atacado em São 
Paulo encerraram o ano cerca de 44% acima aos que 
iniciou. No caso dos preços futuros em Nova Iorque, os 
ganhos foram de pouco mais de 9%. No âmbito 
internacional, apesar da pandemia, quando os preços 
sofreram uma forte queda, o mercado de algodão se 
recuperou. Além da retomada mais rápida dos mercados 
asiáticos, uma menor área e problemas climáticos nos EUA, 
diminuíram a oferta. 

No âmbito interno, o dólar em patamares altos foi o principal 
responsável pela valorização da pluma durante o ano de 
2020, apesar da produção recorde nacional. As 
exportações, que atingiram a cifra das 2 milhões de 
toneladas, ajudaram no escoamento da produção, mas não 
foram suficientes para reduzirem os altos estoques finais. 

De janeiro até a quarta semana de dezembro, o Brasil 
exportou 2,05 milhões de toneladas de pluma, 28% acima 
do volume de 2019 e um recorde. Até novembro, os 
principais destinos foram China (representando 29% do 
total), Vietnã (17%), Paquistão (12%), Turquia (12%), 
Bangladesh (10%) e Indonésia (10%). Os preços de 
exportação em 2020 estiveram, em média, 15% acima dos 
praticados no spot nacional – em maio, especificamente, 
chegaram a ficar 45% superiores. Em dólar, porém, ainda de 
acordo com a Secex, o preço médio na parcial do ano foi de 
US$ 0,6815/lp, 9% menor que o registrado em 2019. 

Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@) 

 

MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 
 

Os preços futuros na Bolsa de Nova Iorque, ICE Futures, 
terminaram o ano de 2020 cerca de 10% acima do valor no 
início do ano de 2021. Com o epicentro inicial da pandemia 
na Ásia, principal mercado consumidor e beneficiador de 
pluma, os preços sofreram forte queda no primeiro trimestre 
de 2020, chegando a serem cotados a US$49 cents por libra 
peso. Com a retomada das atividades mais rápido do que se 
esperava em países como a China, uma menor área e 
produção nos EUA, os preços se recuperaram durante o ano 
de 2020. 
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Sobre as cotações em 2021, é preciso ficar atento ao 
volume da próxima safra e à performance das 
exportações brasileiras. 
No cenário externo, as cotações em NY tendem a 
consolidar um patamar acima de US$0,70/lb no 1º 
semestre de 2021 e testar a resistência de US$0,80/lb. 
No câmbio, com o controle da pandemia e a retomada 
das atividades, a tendencia é que o real diminua a 
volatilidade e mantenha-se em patamares inferiores 

aos do ano anterior. 
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